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ções, estudiosos do consumo 
de drogas têm se preocupado 
com o estabelecimento da de-
pendência e, mais ainda, com 
o diagnóstico do uso nocivo 
ou abusivo do álcool. Segundo 
especialistas, esse tipo de con-
sumo tem gerado mais vítimas 
e problemas sociais do que 
a dependência química (ou, 
conforme a terminologia que 
preferem alguns profissionais, 
dependência de substâncias 
psicoativas ou simplesmente 
dependência de droga).

O usuário abusivo não é 
um dependente químico. O 

indiví-
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Existe um beber saudá-
vel? Entre os estudiosos 
e profissionais da saúde 

não há um consenso. Enquan-
to alguns acreditam que uma 
política de redução de danos 
seja suficiente, pois pode con-
trolar os problemas sem res-
tringir completamente o pra-
zer do consumo, para outros, 
a resposta é não. De acordo 
com esse segundo segmento, o 
uso do álcool é classificado em 
graus de nocividade: há o be-
ber de baixo, médio e alto ris-
co. Para além dessas classifica-

Especialistas se 
preocupam mais 
com os problemas 
causados por 
usuários abusivos  
do que por 
dependentes 
químicos e 
afirmam que 
o consumo 
de drogas está 
intimamente 
associado a 
sensações de 
prazer

gera comportamento antissocial de alto risco
Consumo abusivo de álcool

zimas hepáticas que metabo-
lizam o álcool no organismo. 
A partir de então, uma quan-
tidade maior de álcool passa a 
ser metabolizada, diminuindo 
a porcentagem do álcool que 
cai na corrente sanguínea. 
Desse modo, o indivíduo pre-
cisa ingerir uma dose cada 
vez maior de álcool para que 
seu organismo experimente 
os mesmos efeitos experimen-
tados anteriormente com do-
ses menores.

Por sua vez, a compul-
são, que leva ao uso repetido 
do álcool, compreende a ne-
cessidade do sujeito de sentir 
o prazer provocado pela bebi-
da. Por fim, a crise de absti-
nência refere-se ao fenômeno 
em que o indivíduo se sente 
mal sem a presença do álcool 
em seu organismo.

Segundo Paulo Gontijo, 
“quando o sujeito atinge o es-
tágio de alta gravidade da de-
pendência química, ele já está 
sofrendo um efeito grave de 
degeneração neuro-orgânica 
causada pela droga”.

Consumo e prazer –  “O uso 
de substâncias que alteram 
a consciência sempre existiu 
em todas as civilizações, por-
que há uma necessidade do 
ser humano de sair fora da 
realidade, que é o que a droga 
lhe permite fazer”, declarou 
a professora da Faculdade 
de Enfermagem da UFG, Ana 
Cláudia Afonso Valladares. A 
professora afirma que o uso 
da droga funciona como uma 
fonte de prazer (muitas vezes 
a única) responsável por ali-
viar o sofrimento psíquico do 
indivíduo ao lidar com sua 
realidade.

A presidente da Comis-
são dos Estudos sobre Drogas 
na UFG, biomédica e mestre 
em psicofarmacologia, Tâ-
nia Maria da Silva Ferreira, 
acrescentou que “sentir pra-
zer com o uso da substância 
está inscrito no DNA. E isso é 
singular: cada sujeito sente o 
prazer dele e só ele pode falar 
desse prazer”. 

Ana Cláudia Vallada-
res destacou ainda que “existe 

   Veja mais conteúdo em 
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Os Centros Regionais de Re-
ferência em Crack e Outras 
Drogas (CRR) serão implan-
tados em 49 universidades 
públicas distribuídas em 
todo o país e deverão for-
mar 14,7 mil profissionais 
da área de saúde e de assis-
tência social após um ano 
de funcionamento.
 No dia 17 de feverei-
ro o reitor da UFG, Edward 
Madureira Brasil, participou, 
na qualidade de presidente 
da Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior 
(Andifes), da solenidade de 
abertura do seminário que 
marcou o início da implan-
tação dos CRRs, realizado 
no Palácio do Planalto, em 
Brasília. Na ocasião, a pre-
sidente Dilma Rousseff des-

duo que consome álcool abu-
sivamente tem uma atividade 
orgânica cerebral incompatí-
vel com a presença do álcool. 
Quando essa substância atinge 
o sistema nervoso central, seu  
cérebro entra em colapso. Ele 
passa a apresentar baixo de-
sempenho nas relações sociais 
e a exercer um comportamento 
altamente antissocial, usando 
de agressividade e violência. 
Segundo o coordenador do pro-
grama sobre dependência quí-
mica do Departamento de Saú-
de Mental e Medicina Legal da 
Faculdade de Medicina da UFG 
e especialista em dependência 

química, Paulo Gontijo, 
“o usuário abusivo é 

o tipo de indivíduo 
mais agressivo 

em casa, no tra-
balho e mesmo 
no trânsito. 

Seu comportamento antisso-
cial faz com que ele enfrente a 
sociedade de um modo mais 
violento. O dependente quími-
co, não: ele se anula diante da 
sociedade”.

Como ocorre com to-
das as drogas, a dependên-
cia desenvolve-se a partir de 
um padrão de consumo de 
álcool baseado no uso repe-
tido e no aumento da quan-
tidade de bebidas, o que ter-
minará por gerar crises de 
abstinência. Segundo Paulo 
Gontijo, o usuário abusivo 
não sofre essas crises, pois 
ele não sente falta da bebida, 
mas sim da “farra”. A satis-
fação dele está na distração 
de beber e não propriamente 
nos efeitos do álcool sobre o 
seu organismo.

Transtornos psiquiátricos – 
Segundo Paulo Gontijo, o usu-
ário abusivo passa a sofrer 
um transtorno cerebral devido 
à presença do álcool em seu 
organismo. “Todo transtorno 
cerebral leva a um transtorno 

psiquiátrico. O usuário abusi-
vo pode diminuir o comporta-
mento de risco causado pelo 
uso do álcool, se ele tratar o 
seu transtorno psiquiátrico”, 
explicou Paulo Gontijo.

Transtornos depres-
sivos, psicóticos, de humor, 
de personalidade ou de an-
siedade são o que se chama 
de transtornos psiquiátricos 
que, por si sós, já são consi-
derados doenças. Segundo 
Paulo Gontijo, a dependência 
química causada pelo uso da 
droga pode, em alguns ca-
sos, desencadear ainda uma 
doença mental por agravar o 
transtorno psiquiátrico que o 
sujeito já havia desenvolvido. 

Dependência – A dependên-
cia química configura-se a 
partir da verificação de três 
sintomas no quadro clínico do 
usuário de qualquer droga: a 
tolerância, a compulsão e os 
efeitos de abstinência do uso.

O mecanismo da tole-
rância desenvolve-se com o 
aumento da produção de en-

uma confusão de sentimentos 
do usuário de drogas, porque 
o indivíduo tem de lidar com 
a dualidade de que a mesma 
substância que o faz sentir-se 
bem por tirá-lo de uma reali-
dade que o angustia, traz con-
sequências físicas, psicológi-
cas e sociais negativas”.

Segundo Tânia Ferrei-
ra, a diminuição dos efeitos 
da droga para o indivíduo e a 
sociedade pode ser trabalha-
da a partir de uma filosofia de 
redução de danos. “A situação 
de ninguém mais usar drogas 
é da ordem do impossível. 
Não se pode impedir que as 
pessoas usem a substância, 
porque isso seria mexer com 
o prazer do outro”, destacou 
a professora, que acredita 
que o consumo de álcool pode 
ser prazeroso quando se bebe 
menos e em pequenos goles.

Nova estratégia de combate às drogas é lançada pelo governo federal

tacou que a estratégia de com-
bate às drogas deverá apoiar-se 
sobre o tripé da prevenção, do 
tratamento aos usuários e do 
combate ao crime organizado e 
controle de fronteiras.

A presidente da Comis-

são dos Estudos sobre Drogas 
na UFG, Tânia Maria da Sil-
va Ferreira, informou que os 
profissionais serão capacita-
dos para lidar com usuários 
de crack e outras drogas e 
com os grupos familiares em 

que esses indivíduos estão in-
seridos.

A implantação dos CRRs 
é uma das iniciativas do Plano 
Integrado de Enfrentamento ao 
Crack e Outras Drogas, lança-
do no ano passado pelo governo 

federal. O objetivo é que es-
ses centros ofereçam cursos 
sobre temas como a rein-
serção social e aconselha-
mento motivacional, além de 
capacitar médicos atuantes 
no Programa de Saúde da 
Família (PSF), no Núcleo de 
Assistência à Saúde da Fa-
mília (NASF) e profissionais 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e do Sistema Único de 
Assistência Social (Suas).

Além da UFG, a Uni-
versidade Estadual de Goiás 
(UEG) e o Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tec-
nologia de Goiás (IFG) tam-
bém abrigarão centros de 
formação. Cada instituição 
deverá receber até R$ 300 
mil do Fundo Nacional An-
tidrogas (Funad) e capacitar 
cerca de 300 profissionais.
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